
 
 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 



RESOLUÇÃO 
 
 
 
GABARITO: C 
 
Apesar de suas características autoritárias, o estado fascista buscou em determinados momentos adaptar-se 
às condições presentes para manter apoio social aos seus projetos corporativistas. Especialmente nos 
programas de apelo econômico, mantinha-se uma abordagem nacionalista de independência em relação às 
importações, permitindo-se adaptações diante de resistências locais, desde que essas não se configurassem 
em oposição ‘a autoridade estatal em si. Dentro da lógica ditada por Mussolini de “Tudo no Estado, nada fora 
do Estado, nada contra o Estado”, o respeito às tradições e a particularidades de comunidades locais se fazia 
possível. Do outro lado, a Revolução Verde, apesar de desenvolvida em um contexto democrático pós-guerra, 
impôs-se de forma praticamente hegemônica sobre os produtores agrícolas diante da necessidade de 
concorrência em mercados globalizados.  

 
 


